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			Querida leitora; querido leitor,


            

			O livro que você vai ler agora foi preparado, principalmente, com amor. 


            

			Um monte de mulheres que gostava muito de pesquisar, ler, escrever, desenhar e pintar se juntou e construiu os textos e as ilustrações destas páginas. Nelas, você vai descobrir histórias pouco conhecidas de mulheres fabulosas, fenomenais, fantásticas que, apesar das dificuldades, transformaram o Brasil e, às vezes, até mesmo o mundo. São todas grandes brasileiras de nascimento ou de coração.


            

			Para chegar a essas histórias, foram muitos livros, documentários, músicas, filmes, poemas, consultas na internet, entrevistas com pessoas sabidas. E uma pitadinha de imaginação. 


            

			Decidir a lista deu um enorme trabalho, porque sabemos que muitas mulheres maravilhosas ficaram de fora. Por isso, lá no fim, deixamos algumas páginas para que você possa escrever e desenhar sobre aquelas que considera suas heroínas. Podem ser do tipo famosas, ou mesmo alguém que conheça de perto, como sua mãe ou sua avó, uma tia, uma professora. Elas certamente terão muita coisa de suas vidas para contar. 


            

			Este livro, então, é dedicado às 104.772.000 mulheres que habitam este país. Um livro só não daria conta de todas elas, mas sabemos que cada uma a seu modo está construindo uma história cheia de aventuras e desafios.


            

			Que, antes de crescer, você possa ainda conhecer muitas dessas brasileiras incríveis.


            

			BOA LEITURA! 


            

            


            



		

            

			


            			

		




		

			Ada Rogato


            

			


            

			Quem nunca teve o desejo de voar? De ter asas para ver do alto os rios, as luzes das cidades, as florestas? De atravessar as nuvens e descobrir se elas são mesmo feitas de algodão? A pequena Ada, filha de imigrantes italianos, tinha todas essas vontades. A diferença é que ela acabou fazendo isso. E muito mais.


            

		  Ada foi a primeira pessoa no Brasil a ter licença de paraquedista; a primeira a pilotar um planador e a terceira mulher a tirar o brevê, que é a carteira de habilitação para conduzir um avião. Isso ela conseguiu trabalhando e juntando dinheiro para os cursos. Se hoje já é muito difícil ver uma pilota, imaginem só em 1950, quando a maioria das mulheres tinha como única opção casar e ser mãe.


            

		  Um dos maiores prazeres de Ada era fazer piruetas nos aviões e saltar de paraquedas. Lá embaixo, ficava todo mundo morrendo de medo, e ela, com um sorriso de orelha a orelha. Ada gostava de aventuras e de viajar sozinha por longas distâncias. 


            

		  Em 1951, ela recebeu uma missão quase impossível: sobrevoar as três Américas, em nome do Brasil, num pequeno avião. A viagem ficou conhecida como “O voo da boa vizinhança”. Aos jornais, Ada falou: “Vou animada e certa da vitória.” Foram seis meses sozinha, pilotando 51.064 quilômetros. Como ia parando no caminho, em cada lugar, as pessoas faziam desenhos e escreviam em seu avião, que ficou todo colorido. Foi a primeira a fazer isso e também a atravessar os Andes.


            

		  Ela era chamada de “Gaivota Solitária”, “Condor dos Andes”, “Rainha dos Céus”, e recebeu medalhas no Brasil e em outros países, como Chile, Bolívia e Colômbia, por ser também a primeira a fazer um monte de coisas lá. Era tão destemida que foi a primeira pessoa a sobrevoar, sem rádio, a Selva Amazônica. Lá de cima, Ada olhou a floresta e pensou: e não é que parece mesmo que tenho asas?


		




		

            

			


            			

		




		

			Chica da Silva 


            

			


            

			Cecília Meireles disse: “Vestida de tisso, / de raso e de holanda, / — é a Chica da Silva: / é a Chica-que-manda!” 


            

			“A imperatriz do Tijuco / A dona de Diamantina / Chica da, Chica da, Chica da Silva” – completou Jorge Ben Jor. 


            

			Cantada e recitada por todos os lados, não se sabe bem onde começam e onde terminam algumas das histórias sobre Chica da Silva, escrava alforriada que viveu em Diamantina, Minas Gerais. Seja como for, de uma coisa todo mundo sabe: era uma moça poderosa!


            

			Chica era filha de um português com uma africana alforriada. Ainda jovem, foi escrava de Manuel Pires Sardinha, um médico de 60 anos. Chica acabou sendo mãe de um filho de Sardinha. Era uma prática muito violenta da época: os senhores engravidavam suas escravas. 


            

			Quando seu filho nasceu, ele ficou livre, mas Chica permaneceu na mesma. A vida das mulheres escravizadas era servir, servir, servir. Mas Chica, que era então chamada de Francisca Parda, não aceitava que esse fosse seu destino e batalhou contra ele como pôde. 


            

			O lugarejo onde morava, o Arraial do Tijuco, era muito importante, pois fazia parte da rota das pedras preciosas. Certo dia, quando Chica passeava durante as festas de Natal, foi avistada por João Fernandes, contratador de diamantes muito rico, responsável pelas minas. Contam que foi amor à primeira vista. 


            

			Como se fazia na época, ele a comprou e logo pagou por sua alforria. Mesmo sem poder se casar, já que as leis não permitiam, eles ficaram juntos 15 anos, nos quais Chica teve 13 filhos. 


            

			Aos 24, era chamada de Dona Francisca da Silva de Oliveira e frequentava, cheia de esplendor, os espaços nobres das igrejas. Mesmo quando João Fernandes voltou a Portugal, continuou aqui cuidando dos negócios da família. Como era muito inteligente, teve uma posição de destaque na sociedade mineira da época. 


            

			“Um rio que, altiva, / dirige e comanda / a Chica da Silva, / a Chica-que-manda.”


		




		

            

			


            			

		




		

			Irmã Dulce 


            

			


            

			Mariinha era devota de Santo Antônio e muito religiosa. Quando tinha apenas 7 anos, sua mãe morreu, e uma das poucas coisas que alegravam a menina era cuidar dos doentes que ficavam nas proximidades de sua casa, em Salvador. Fazia curativos, tentava doações com vizinhos, mas, principalmente, dava a eles muito amor. 


            

			Não demorou muito para que Maria Rita soubesse que queria entrar para a vida religiosa. Foi logo pedir ao pai, mas ele disse: 


            

			“Você ainda é muito pequena, termine primeiro os estudos!”


            

			Maria, então, fugia da escola para ir à missa na Igreja de Santana. Às vezes, fugia mesmo para acompanhar seu time de futebol, o Esporte Clube Ypiranga.


            

			Na sua formatura como professora, o pai lhe comprou um anel. 


            

			“Pai, não quero anel, quero ser freira.” 


            

			No dia 15 de agosto de 1933, finalmente se entregou a sua vocação ao chegar ao convento em Sergipe, onde ganhou o nome de Irmã Dulce. Com ela, levou escondida sua boneca Celica. 


            

			Se fosse seguir direitinho as regras, o trabalho deveria ser dentro do convento, mas ela estava certa de que sua missão era outra: cuidar das pessoas muito pobres e combater as injustiças. Mesmo com a saúde frágil, não poupou nenhum esforço. Até casa ela invadiu para abrigar seus doentes. Quando já não havia mais para onde levá-los, teve uma ideia: 


            

			“Vou transformar em hospital o galinheiro do convento. Essa é a última porta, não posso fechá-la.” 


            

			Depois de um puxadinho aqui, outro acolá, os poucos leitos acabaram virando uma enorme obra social na Bahia. Irmã Dulce pedia ajuda e comprava briga com quem fosse preciso para cuidar dos mais necessitados. 


            

			A Beata dos Pobres, Anjo Bom da Bahia, concorreu ao Prêmio Nobel da Paz. Agora pode virar santa para a Igreja Católica. Seu maior milagre, dizem, foi amar e cuidar de quem mais precisava. 


		




		

            

			


            			

		




		

			Ana Botafogo 


            

			


            

			Ana, tão pequenina, já queria ser bailarina. Com 7 anos, ia pela rua, levada pela mãe de mãos dadas, para aprender os primeiros pliés. Vestia cor-de-rosa, sapatilha e seguia cada passo que a professora ensinava. 


            

			Até chegou a fazer por um tempinho faculdade de letras, mas depois zarpou para Paris, onde tinha um tio diplomata. A desculpa era aprender francês, mas ela queria mesmo voltar ao balé. Foi parar numa companhia de dança em Marselha. Assim que chegou, teve certeza: “É esta vida que eu quero para mim.”
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